
ROTEIRO DE VIDEOAULA* 
 
Título: O Cordel (en)Canta o Brasil: Uma Viagem Pela Poesia 
Popular 
Duração: 5 minutos 
Objetivo de aprendizagem: Proporcionar um entendimento 
abrangente e apreciativo da literatura de cordel como uma 
forma de expressão cultural e artística significativa no 
Brasil. 
Professor:  
Data de gravação: 
 

1)​Abertura (10 a 15 segundos): 
 
Vídeo:  
Professor na câmera, com um cordel na mão. 
Áudio:  
"Fala, pessoal! ‘Bora embarcar numa viagem rimada pelo 
Brasil? Pegue logo seu chapéu de cangaceiro, que hoje é dia 
de cordel!" 
 

2)​Introdução ao Tema (45 segundos): 
 
Vídeo:  
Professor na câmera com slide ao fundo, mostrando o mapa do 
Brasil e imagens de cordéis. 
Áudio:  
"Por que estudar cordel? Porque ele é a alma do povo 
brasileiro, é a nossa história contada em verso e prosa. E 
hoje, você vai aprender como essa tradição se mantém viva e 
forte!  
Nossos poetas cordelistas são verdadeiros artistas da 
palavra. Vamos conhecer como eles criam seus versos, as 
histórias que contam e como a xilogravura torna cada 
folheto uma obra de arte." 
 

3)​Conteúdo (3 a 5 minutos): 
 
Vídeo:  
Professor na câmera alternando com slides de cordéis, 
xilogravuras e poetas cordelistas famosos. 
Áudio: 
"A literatura de cordel, essa maravilha da expressão 
popular brasileira, começou a tecer suas histórias em nosso 
país no início do século XX, trazida pelos portugueses. Mas 
foi no calor do Nordeste que ela ganhou vida própria, 
narrando com humor e crítica as façanhas do povo 
brasileiro. Cada folheto é um universo. O sertanejo, o 
cangaceiro e o amor impossível se tornam épicos.  
 



Mas o que seria do cordel sem a sua inseparável 
companheira, a xilogravura? Essa técnica de gravura em 
madeira ilustra as capas dos folhetos e conta a história 
antes mesmo que a primeira linha seja lida. 
 
E as rimas? Ah, as rimas! Elas seguem a métrica popular do 
sete-sílabo, dando um ritmo tão cativante que é impossível 
não se deixar levar.  
 
Os autores são muitos, mas hoje vamos destacar Leandro 
Gomes de Barros, o primeiro poeta a publicar um folheto, e 
Patativa do Assaré, com seu 'Cante lá que eu canto cá'. 
Neles, o sertão fala alto, com versos que são verdadeiros 
retratos da vida. 
 
E assim, o cordel se faz presente não só nos mercados, nas 
praças, mas também nas escolas, universidades e na moderna 
internet, provando que a tradição pode se reinventar e 
continuar relevante.  
 
Agora, me diga, já imaginou criar o seu próprio cordel? Por 
que não? Afinal, o cordel é de todos e para todos." 
 

4)​Revisão e Despedida (1 minuto): 
 
Vídeo:  
Professor na câmera com um slide final destacando os pontos 
chave. 
Áudio:  
"E assim viajamos hoje pelo mundo do cordel. Vamos 
relembrar nossa jornada? Começamos lá em Portugal, 
desembarcamos no Nordeste brasileiro e exploramos as 
histórias que brotam da terra e da alma do povo. Vimos as 
xilogravuras, que são a cara do cordel, e sentimos o ritmo 
das rimas que fazem dessa literatura um verdadeiro 
patrimônio cultural. 
 
Leve com você a lembrança de Patativa e sua sabedoria 
rústica, e que cada verso lido ou escrito possa ser uma 
semente de inspiração. E não se esqueça: o cordel é um 
convite para que cada um de nós seja também um contador de 
histórias.  
 
Até a próxima! E que os versos de cordel continuem 
ressoando para bem além dos folhetos!" 
 
 
*O conteúdo temático deste roteiro (sobre Literatura de 
Cordel) é meramente ilustrativo, fornecido pela IA ChatGPT 
para exemplificar um conteúdo disciplinar. O tamanho do 
texto também não foi testado em tempo de locução. 


